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Resumo 

Este ensaio objetiva detalhar a importância e relevância significativa do 
plantão psicológico e das interseccionalidades de gênero e raça no contexto 
contemporâneo, tendo em vista a crescente demanda por perspectivas teóricas 
inclusivas e compreensivas na área da psicologia, expande-se a importância de 
compreender a complexidade e a interconexão entre gênero, raça e saúde 
mental, explorando diferentes perspectivas e teorias relevantes. Segue a  
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proposta qualitativa, consubstanciando-se em uma revisão de literatura. São 
apresentados: contextualização temática, fundamentos teóricos, Psicologia 
interseccional, Racialidade e Psicologia, Plantão psicológico: conceitos e 
práticas, interseccionalidade de gênero e raça, teorias interseccionais, mulheres 
negras e saúde mental, homens negros e saúde mental, estratégias de 
intervenção, acolhimento e escuta ativa, desafios e perspectivas futuras, 
barreiras no atendimento psicológico, inovações e boas práticas. Conclui-se que 
a  pesquisa apresenta contribuições relevantes para a construção de uma prática 
psicológica mais inclusiva e sensível às questões étnico-raciais. 
 
Palavras-chave: Plantão psicológico, Interseccionalidades, Racialidades, 
Questões étnico-raciais 

 

Abstract 

This essay aims to detail the importance and significant relevance of 
psychological duty and the intersectionalities of gender and race in the 
contemporary context, in view of the growing demand for inclusive and 
comprehensive theoretical perspectives in the area of psychology, expanding the 
importance of understanding the complexity and the interconnection between 
gender, race and mental health, exploring different perspectives and relevant 
theories. The qualitative proposal follows, embodied in a literature review. The 
following are presented: thematic contextualization, theoretical foundations, 
Intersectional Psychology, Raciality and Psychology, Psychological duty: 
concepts and practices, intersectionality of gender and race, intersectional 
theories, black women and mental health, black men and mental health, 
intervention strategies, reception and active listening, challenges and future 
perspectives, barriers in psychological care, innovations and good practices. It is 
concluded that the research presents relevant contributions to the construction of 
a psychological practice that is more inclusive and sensitive to ethnic-racial 
issues. 
 

Keywords: Psychological duty, Intersectionalities, Racialities, Ethnic-racial 
issues 
 

Résumée 

Cet essai vise à détailler l'importance et la pertinence significative du devoir 

psychologique et les intersectionnalités du genre et de la race dans le contexte 

contemporain, compte tenu de la demande croissante de perspectives 

théoriques inclusives et globales dans le domaine de la psychologie, élargissant 

l'importance de la compréhension. la complexité et l'interconnexion entre le 

genre, la race et la santé mentale, en explorant différentes perspectives et 

théories pertinentes. Suit la proposition qualitative, concrétisée par une revue de 

la littérature. Sont présentés : contextualisation thématique, fondements  
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théoriques, Psychologie intersectionnelle, Racalité et psychologie, Devoir 

psychologique : concepts et pratiques, intersectionnalité de genre et de race, 

théories intersectionnelles, femmes noires et santé mentale, hommes noirs et 

santé mentale, stratégies d'intervention, réception. et écoute active, défis et 

perspectives d'avenir, obstacles aux soins psychologiques, innovations et 

bonnes pratiques. On conclut que la recherche présente des contributions 

pertinentes à la construction d'une pratique psychologique plus inclusive et 

sensible aux questions ethnico-raciales. 

Mots-clés: Devoir psychologique, Intersectionnalités, Racialités, Enjeux ethnico-

raciaux 

 

 

 É ampla e abrangente. Assim, apresentamos em detalhes a importância 

e relevância significativa do plantão psicológico e das interseccionalidades de 

gênero e raça no contexto contemporâneo. Tendo em vista a crescente demanda 

por perspectivas teóricas inclusivas e compreensivas na área da psicologia, 

expande-se a importância de compreender a complexidade e a interconexão 

entre gênero, raça e saúde mental, explorando diferentes perspectivas e teorias 

relevantes (Meira, Castro & Amaral). Nesse sentido, amplia-se a perspectiva e 

se promove reflexão mais profunda sobre a necessidade de uma abordagem 

holística e integrativa que leve em consideração as diversas experiências, 

desafios e realidades enfrentados pelas pessoas de diferentes gêneros e raças. 

 Assim sendo, é fundamental ressaltar que, ao analisar a intersecção entre 

gênero, raça e saúde mental, muitos aspectos complexos e inter-relacionados 

podem ser considerados. A análise inclui não apenas as questões 

socioeconômicas, mas também os fatores culturais, históricos e políticos que 

influenciam diretamente nas vivências individuais e coletivas das pessoas.  

A compreensão dessas interseccionalidades é essencial para a 

elaboração de políticas públicas efetivas e práticas clínicas mais éticas, 

inclusivas e culturalmente sensíveis. Nesse contexto, é importante destacar a 

relevância do plantão psicológico e sua função de acolher a diversidade de 

demandas e necessidades específicas que surgem dos diferentes grupos sociais 

(Carvalho, 2022; Lopes Junior, 2023).  
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As pautas de gênero e raça possuem um papel fundamental nas 

discussões sobre saúde mental, uma vez que vivenciar discriminação, 

preconceito e opressão pode gerar impactos significativos na saúde emocional, 

psicológica e social das pessoas. Portanto, é necessário que os profissionais da 

psicologia estejam atentos às particularidades e vulnerabilidades dos indivíduos, 

buscando promover a equidade, a justiça social e a resiliência em suas práticas 

clínicas e intervenções psicossociais (Meira, Castro & Amaral, 2023). Dessa 

forma, este espaço se configura como um convite para adentrarmos em um 

diálogo crítico acerca do plantão psicológico e sua relação intrínseca e complexa 

com as pautas de gênero e raça, levando em consideração não apenas os 

aspectos teóricos, mas também as experiências e vivências reais das pessoas 

envolvidas.  

Por meio desse diálogo, espera-se alcançar uma compreensão mais 

ampla e contextualizada dessas questões, contribuindo para a construção de um 

campo da psicologia cada vez mais inclusivo, atento às demandas das minorias 

e comprometido em promover mudanças sociais positivas e duradouras (Meira, 

Castro & Amaral, 2023).  

É essencial sensibilização cada vez maior sobre a importância de se 

considerar a interseccionalidade no planejamento e execução das práticas 

clínicas e políticas públicas, visando garantir uma assistência psicológica de 

qualidade, equitativa e culturalmente adequada para todas as pessoas, 

independentemente de seu gênero ou raça . Afinal, somente através de uma 

visão mais ampliada e abrangente é possível transformar a realidade e promover 

uma sociedade mais justa, inclusiva e igualitária para todos (Carvalho, 2022: 

Porto, 2024). 

 Estamos diante de um cenário desafiador, no qual é fundamental 

estabelecermos conexões mais profundas e abrangentes entre os diversos 

campos do conhecimento, para que possamos construir soluções efetivas, 

colaborativas e sustentáveis (Piluso, 2021). A complexidade das questões 

relacionadas à interseccionalidade de gênero, raça e saúde mental exige uma  
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abordagem multidisciplinar, que considere não apenas os aspectos teóricos, 

mas também as vivências e experiências reais das pessoas envolvidas. Isso 

implica em uma análise crítica e reflexiva sobre as relações de poder, opressão 

e privilégio presentes em nossa sociedade, bem como a busca por estratégias e 

práticas que possam criar um ambiente mais equitativo, inclusivo e empoderador 

(Cogo et al., 2024).  

Portanto, o objetivo é contribuir para esse processo de reflexão e 

transformação, apresentando uma visão panorâmica, aprofundada e integrativa 

sobre a importância, as implicações e as possibilidades do plantão psicológico e 

das interseccionalidades de gênero e raça no contexto contemporâneo. Ao 

fornecer uma análise crítica e embasada teoricamente, espera-se contribuir para 

a construção de um conhecimento cada vez mais sólido, diversificado e 

socialmente relevante no campo da psicologia.  

 

Contextualização temática 

Compreender esta témática é enveredar por um panorama abrangente e 

detalhado da situação atual da psicologia interseccional e da abordagem da 

racialidade, destacando sua importância no contexto social e a necessidade 

imperativa deste estudo frente às crescentes demandas sociais e às lacunas 

profundas e significativas encontradas na literatura científica. Além disso, 

´precípuo contextualizarmos minuciosamente a relevância fundamental do 

plantão psicológico, explorando de forma aprofundada a interseccionalidade de 

gênero e raça e sua influência na prática profissional do psicólogo e plantonistas, 

levando em consideração os diversos aspectos envolvidos nessa complexa 

dinâmica. 

 No campo da psicologia interseccional, é fundamental compreender a 

complexidade das interações entre diferentes identidades sociais, como gênero, 

raça, classe social, orientação sexual e deficiências. Essas diversas dimensões 

se entrelaçam e influenciam as experiências e percepções individuais de forma 
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significativa. É por meio do estudo da interseccionalidade que os profissionais 

da psicologia podem desenvolver uma compreensão mais aprofundada e 

sensível das questões sociais, levando a intervenções mais eficazes e justas 

Miranda & Passos, 2024; Nascimento & Soares, 2023).  

A abordagem da racialidade na psicologia é essencial para a 

compreensão do impacto do racismo e da discriminação racial na saúde mental 

das pessoas. Ao considerar a interseccionalidade da raça e do gênero, 

reconhecemos a interconexão dessas identidades e como elas podem se 

sobrepor e afetar a vivência de um indivíduo. Isso é especialmente relevante em 

um contexto social em que as disparidades raciais persistem e as experiências 

das minorias raciais são frequentemente marcadas por desafios e adversidades, 

como no caso do nosso país (Bittencourt & Costa, 2023; Silva Araújo & Silva 

Soares, 2023). 

. Ao explorar a prática profissional do psicólogo, a análise cuidadosa da 

interseccionalidade de gênero e raça se torna crucial. Os profissionais devem 

estar cientes das influências sociais e culturais que moldam as identidades e 

experiências dos indivíduos que atendem. Compreender como essas dimensões 

se entrecruzam e se interrelacionam é essencial para fornecer um atendimento 

psicológico sensível, inclusivo e eficaz. É importante ressaltar que a literatura 

científica atual ainda apresenta lacunas significativas em relação à psicologia 

interseccional e à abordagem da racialidade (Moreira et al., 2023).  

Existem várias áreas em que pesquisas adicionais são necessárias para 

ampliar nosso conhecimento e garantir que os cuidados de saúde mental sejam 

igualmente acessíveis e eficazes para todas as pessoas, independentemente de 

sua raça, gênero ou outras identidades sociais.  

Assim, a psicologia interseccional e a abordagem da racialidade são 

fundamentais para entender e abordar as complexidades das identidades sociais 

e suas interações. O estudo desses temas tem um papel crucial na promoção da 

justiça social, no combate ao preconceito e na busca por uma sociedade mais 

inclusiva e equitativa. O plantão psicológico, aliado a uma visão interseccional  



65 
 

Revista AMAzônica, LAPESAM/GMPEPPE/UFAM/CNPq 
ISSN 1983-3415 (versão impressa) - eISSN 2558 – 1441 (Versão digital) 

 

 

de gênero e raça, oferece a oportunidade de fornecer apoio efetivo e adequado 

às pessoas que enfrentam desafios psicológicos em um mundo marcado por 

desigualdades sociais (Souza et al., 2023; Fernandes et al.2023; Santos et al. 

2023). 

Destacamos a importância da abordagem interseccional e racial na 

condução deste trabalho, considerando sua relevância no contexto atual e a 

necessidade de compreender as múltiplas dimensões que influenciam os 

fenômenos estudados. Assim, temos como objetivo promover uma análise 

abrangente e aprofundada, explorando as interconexões entre as diferentes 

categorias sociais e as desigualdades existentes. Esperamos contribuir para o 

avanço do conhecimento nessa área e para o desenvolvimento de políticas e 

práticas mais inclusivas e equitativas.  

Nesse sentido, é fundamental ressaltar que nossa pesquisa buscará 

dialogar com teorias e conceitos amplamente reconhecidos no campo da 

sociologia, a fim de embasar e fortalecer nossas análises e contribuições. Além 

disso, também planejamos realizar uma revisão minuciosa da literatura 

existente, a fim de identificar lacunas no conhecimento atual e propor novas 

abordagens e perspectivas de investigação. Dessa forma, esperamos poder 

fornecer uma visão abrangente e atualizada sobre os fenômenos sociais em 

estudo e, assim, contribuir para o avanço da sociedade como um todo.  

Por fim, acreditamos que os resultados desse estudo terão impactos 

significativos tanto no meio acadêmico quanto nas políticas públicas, uma vez 

que contribuirão para a compreensão mais profunda das desigualdades sociais 

e para o desenvolvimento de estratégias eficazes de intervenção e equidade. 

 

Fundamentos teóricos 

A psicologia interseccional, tem como objetivo primordial a busca por 

maior entendimento de como diferentes identidades sociais, como raça, gênero 

e classe, se entrelaçam e influenciam a vivência de uma pessoa. Ao considerar 

essas interseções, é possível compreender de forma mais completa e  
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abrangente os desafios e as opressões que determinados grupos enfrentam, 

assim como identificar possíveis práticas psicológicas que promovam maior 

equidade, justiça social e inclusão para todos os indivíduos envolvidos. Nesse 

sentido, a abordagem interseccional visa não apenas ampliar o conhecimento 

teórico da psicologia, mas também promover uma prática mais ética, 

comprometida e engajada com a transformação social, afetando positivamente 

a sociedade como um todo e contribuindo para a construção de uma realidade 

mais justa e igualitária (Souza et al., 2023).  

Ao mesmo tempo, o estudo da racialidade é fundamental para uma 

compreensão mais aprofundada de como os processos históricos e sociais 

moldaram as diferentes categorias de raça e suas implicações na vida cotidiana 

das pessoas. Reconhecer a diversidade racial e a existência de privilégios e 

opressões é essencial para uma prática psicológica sensível, respeitosa, 

inclusiva e antidiscriminatória. A psicologia também é uma das áreas que estuda 

a racialidade, buscando compreender os impactos da raça na constituição da 

subjetividade, nas relações sociais e na saúde mental dos indivíduos. Ao 

explorar essas temáticas de maneira mais ampliada e detalhada, é possível 

desenvolver uma escuta atenta, empática e empoderadora, que leve em 

consideração as experiências e os desafios específicos vividos pelos sujeitos, 

fomentando um maior acolhimento, empatia e compreensão nas intervenções 

psicológicas (Silva, 2023; Silva & Castro, 2023).  

Além disso, o plantão psicológico, que se configura como uma 

modalidade de atendimento breve e emergencial, será discutido minuciosamente 

e em maior profundidade como essa prática se relaciona com os fundamentos 

teóricos expostos anteriormente, considerando o atendimento a pessoas que 

vivenciam situações de vulnerabilidade e crises emocionais. Através do plantão 

psicológico, é possível oferecer um espaço de acolhimento e cuidado imediato, 

possibilitando a ampliação do suporte emocional e a orientação adequada para 

cada contexto específico, reconhecendo as necessidades e particularidades de 

cada indivíduo (Souza et al., 2023; Fernandes et al.2023; Santos et al. 2023). 
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A pesquisa busca, portanto, analisar e elucidar de maneira mais extensa 

e profunda como a interseccionalidade, a racialidade e o plantão psicológico 

estão interligados e se complementam, contribuindo de forma substancial para 

uma prática psicológica mais consciente, transformadora e inclusiva. Dessa 

maneira, pretende-se promover uma compreensão aprofundada e abrangente 

desses temas, possibilitando uma ampliação significativa da discussão 

acadêmica e profissional acerca das interseccionalidades e suas implicações na 

atuação ética e responsável do psicólogo, tornando essa área do conhecimento 

mais embasada, sensível, respeitosa e atualizada.  

Através da análise minuciosa e crítica das teorias e abordagens 

apresentadas, é possível desenvolver uma perspectiva crítica, reflexiva e 

embasada, capaz de fornecer subsídios importantes para a tomada de decisões 

e práticas mais assertivas, eficazes e benéficas para todos os envolvidos. Com 

isso, busca-se ampliar o horizonte de atuação dos profissionais da psicologia, 

oferecendo uma formação consistente, abrangente e atualizada que possibilite 

uma atuação mais embasada, sensível, respeitosa e inclusiva com a diversidade 

e a multiplicidade de experiências vividas pelos indivíduos e grupos sociais, 

gerando um impacto social positivo e transformador. A pesquisa, portanto, tem 

como objetivo aprofundar a compreensão teórica da psicologia interseccional, da 

racialidade e do plantão psicológico, buscando aprimorar a prática psicológica 

de uma forma significativa e coerente com as demandas sociais em um mundo 

cada vez mais diversificado e complexo. 

 

Psicologia interseccional 

A psicologia interseccional propõe uma abordagem ampla, completa, 

minuciosa e aprofundada que considera atentamente as múltiplas dimensões 

complexas e intrincadas da identidade de uma pessoa. Essa abordagem 

reconhece que as experiências individuais são profundamente influenciadas pela 

interseção complexa e intrincada de diversos sistemas de opressão e privilégios 

que atuam simultaneamente em suas vidas. Ao adotar uma perspectiva  
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interseccional na prática psicológica, é possível analisar e compreender as 

complexas inter-relações entre gênero, raça, etnia, orientação sexual, classe 

social, idade, habilidades físicas e mentais, religião, nacionalidade e muitas 

outras características identitárias que moldam a experiência humana (Dornelles, 

2024).  

Abordagem holística, inclusiva, abrangente e sensitiva nos permite obter 

uma compreensão mais completa, precisa, aprofundada e sensível dos desafios 

e experiências enfrentados por cada indivíduo em suas vidas pessoais, sociais, 

culturais e profissionais. Além disso, ela se torna a base sólida para oferecer um 

suporte psicológico verdadeiramente eficaz, compreensivo, empático, inclusivo 

e capacitador, promovendo uma abordagem integrada, abrangente e abraçadora 

ao cuidado da saúde mental e do bem-estar emocional de todas as pessoas, 

independentemente de sua origem, identidade, orientação ou circunstâncias. A 

compreensão cada vez mais profunda, ampla e contextual dos fatores sociais, 

econômicos, políticos e culturais que moldam a experiência humana é 

fundamental para a prática psicológica contemporânea (Souza, 2022). 

Através dessa abordagem interseccional interdisciplinar e 

interprofissional, os profissionais da psicologia podem se tornar agentes de 

mudança, trabalhando para desafiar as estruturas de poder opressivas e 

promovendo a igualdade de oportunidades, a justiça social e o respeito pelos 

direitos humanos fundamentais. É essencial reconhecer que a psicologia 

interseccional não é apenas uma abordagem teórica, mas uma prática 

transformadora que busca empoderar e promover a saúde mental e o bem-estar 

de todos os indivíduos, em todas as esferas da vida (D'Avila, 2022).  

A expansão contínua, a conscientização crescente e a integração da 

interseccionalidade estão se tornando cada vez mais relevantes, e até mesmo 

indispensáveis, no campo da psicologia. Os profissionais psicólogos devem 

continuar a estudar e aprofundar seu conhecimento sobre as várias intersecções 

complexas da identidade, reconhecendo que todas as pessoas são únicas e 

trazem consigo uma combinação única de características e experiências que  
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influenciam sua saúde mental e emocional. Ao adotar uma abordagem 

interseccional, baseada em evidências científicas, teorias contemporâneas, 

práticas inovadoras e experiência clínica, os profissionais da psicologia podem 

fornecer uma atenção mais personalizada, precisa, culturalmente relevante e 

clinicamente eficaz, levando em consideração as complexidades das vidas, 

trajetórias, experiências, demandas, contextos sociais e sistemas de apoio de 

seus clients (Dornelles, 2024).  

O entendimento interseccional é especialmente importante ao trabalhar 

com grupos marginalizados, minoritários e vulneráveis que enfrentam múltiplas 

formas de opressão, discriminação e desigualdade sistemática. Por exemplo, 

uma mulher negra, afrodescendente, que pertence a uma comunidade de baixa 

renda pode enfrentar discriminação de gênero, racismo estrutural e institucional, 

desigualdade socioeconômica, violência, violência doméstica, desemprego, falta 

de acesso a recursos, serviços essenciais e oportunidades de desenvolvimento 

pessoal e profissional, além de enfrentar preconceitos, estereótipos e estigmas 

culturais arraigados (Silva, 2023).  

A abordagem interseccional permite que o psicólogo compreenda e 

aborde essas experiências inter-relacionadas, interseccionais e multifacetadas 

de forma mais eficaz, disponibilizando um ambiente seguro, acolhedor, 

autêntico, confidencial, respeitoso, empático, capacitador e compassivo para o 

cliente, encorajando sua autodeterminação, participação ativa, colaboração e 

resiliência. Para implementar uma abordagem interseccional centrada no cliente 

na prática psicológica, os profissionais devem permanecer atualizados, 

continuamente atualizando seus conhecimentos, habilidades e competências 

através da aprendizagem ao longo da vida, da educação continuada, da 

supervisão clínica, da pesquisa, do trabalho em equipe, da co-supervisão, da 

colaboração interdisciplinar, da psicoeducação e do envolvimento com a 

comunidade. Eles também devem estar dispostos a examinar seus próprios 

privilégios e preconceitos, bem como a refletir sobre suas práticas clínicas, 

intervindo e se posicionando de forma ética, culturalmente apropriada e  
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responsável, com sensibilidade cultural, levando em consideração a diversidade 

humana, os contextos interculturais e individuais, as necessidades específicas, 

as demandas, os recursos, os valores, as crenças e as expectativas de seus 

clientes (Fagundes, 2023).  

Além disso, os profissionais da psicologia devem ser defensores ativos da 

igualdade de oportunidades, dos direitos humanos e do empoderamento 

individual e coletivo, engajando-se na promoção da justiça social através da 

defesa de políticas públicas favoráveis, da participação comunitária, da 

educação comunitária, dos projetos de responsabilidade social, do ativismo 

cívico, da colaboração com organizações sem fins lucrativos, do trabalho 

voluntário e da sensibilização sobre os impactos das desigualdades estruturais 

e dos sistemas de poder opressivos na saúde mental e no bem-estar emocional 

da população (D'Avila, 2022).  

Assim, a psicologia interseccional, como campo emergente, oferece uma 

estrutura abrangente, inclusiva, crítica, reflexiva, sustentável, dinâmica e 

transformadora para compreender e abordar as complexidades das identidades 

e experiências individuais, neurodiversidade, individualidade, singularidade e 

diversidade humana. Essa abordagem nos permite ir além das generalizações 

simplistas, superar estigmas e preconceitos, reconhecer o poder transformador 

da linguagem, da narrativa e do diálogo, e fornecer um suporte psicológico mais 

eficaz, holístico, humanizado, centrado na pessoa, integrado, adaptado, 

inovador e capacitador para todos os indivíduos, independentemente de sua 

origem, identidade, orientação, status socioeconômico, religião, habilidades e 

vulnerabilidade (Fagundes2023).  

À medida que continuamos a avançar na prática psicológica, é essencial 

adotar uma perspectiva interseccional, intercultural e multidisciplinar e trabalhar 

coletivamente para promover a igualdade, a inclusão e o respeito pelos direitos 

humanos fundamentais, atuando como agentes de mudança e facilitadores do 

crescimento e transformação pessoal e comunitária. Examinar as intersecções 

complexas das identidades, a interação e o impacto das relações de poder é  
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uma tarefa crucial e constante para os profissionais de psicologia, à medida que 

buscamos desenvolver e aprimorar nossa compreensão verdadeiramente 

holística, sensível, culturalmente responsiva e culturalmente competente dos 

indivíduos que atendemos (Silva, 2023).  

Reconhecer, validar e compreender as várias dimensões interconectadas 

da identidade e suas interações dinâmicas é fundamental para fornecer um 

cuidado psicológico eficaz, relevantemente focado no cliente, colaborativo e 

compassivo. Como profissionais, devemos constantemente nos educar, 

expandir nosso conhecimento sobre as experiências dos outros, cultivar 

empatia, promover a diversidade cultural, a igualdade de oportunidades, a 

inclusão social e o respeito mútuo do outro. Por meio dessa abordagem 

interseccional integrada, colaborativa e participativa, podemos fornecer suporte 

personalizado, direcionado e adequado, ajudando os clientes a superar desafios, 

desenvolver estratégias de enfrentamento saudáveis e eficazes, melhorar a 

resiliência, cultivar um senso positivo de identidade, alcançar uma saúde mental 

e emocional equilibrada (Souza, 2022). 

 

Racialidade e psicologia 

A relação complexa entre a racialidade e a psicologia discute tanto os 

desafios enfrentados quanto as incríveis oportunidades que se manifestam de 

maneira expressiva e transformadora para os psicólogos ao lidarem com 

questões essenciais relacionadas à racialidade. Compreende-se, a importância 

extrema de adotar uma abordagem extremamente sensível, profundamente 

empática e respeitosa às experiências raciais vivenciadas pelos clientes, 

reconhecendo sua singularidade e valor intrínseco. Nesse sentido, é 

fundamental destacar e salientar que a interseccionalidade profunda e complexa 

entre a racialidade e outras dimensões igualmente significativas e impactantes, 

como gênero, classe social, orientação sexual, entre outras, também será 

considerada com uma abrangência verdadeiramente ampla e abrangente 

(Vezedek, 2023). 
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 As múltiplas camadas e interações entre essas diversas dimensões 

proporcionam uma compreensão mais profunda e holística da experiência 

humana, enriquecendo assim a análise teórica e prática. Além disso, serão 

apresentadas diversas pesquisas recentes atualizadas e estudos de casos 

exemplares que não apenas ilustram, mas também enriquecem e aprofundam 

de maneira substancialmente enriquecedora as diferentes perspectivas teóricas 

e abordagens práticas adotadas nessa área de estudo de extrema relevância e 

impacto. Essas evidências e exemplos concretos são essenciais para promover 

uma compreensão mais profunda, abrangente e interconectada entre os temas 

de racialidade, psicologia e práticas clínicas efetivas, resultando assim em 

avanços significativos na área (Cardoso, 2023).  

Nesse contexto, é importante ressaltar que a investigação nessas áreas 

está constantemente evoluindo e gerando novos insights, o que contribui para a 

ampla e crescente compreensão das relações entre a racialidade e a psicologia. 

(Oliveira & Resende, 2020; Nunes, 2022; Custódio & Santos, 2022; Silva, 2024) 

 

Plantão psicológico: conceitos e práticas 

O plantão psicológico é uma modalidade de atendimento que visa 

oferecer suporte emocional imediato em situações de crise e emergência. O 

atendimento psicológico de urgência é de extrema importância, pois busca 

auxiliar indivíduos que se encontram em momentos de máxima vulnerabilidade 

e necessitam de apoio imediato. Durante o plantão, os profissionais da saúde 

mental atuam de forma rápida e eficaz, oferecendo uma escuta ativa e 

acolhedora, promovendo a compreensão e o apoio emocional necessário para 

atravessar essas situações desafiadoras (Meira, Castro & Amaral, 2023; Silva et 

al., 2020).  

As intervenções realizadas durante o plantão psicológico podem envolver 

técnicas terapêuticas como a escuta empática, a orientação de recursos, a 

estruturação de um plano de segurança e a indicação de encaminhamentos a 

outros serviços especializados, quando necessário. Além disso, é importante  
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salientar que o plantão psicológico não se restringe apenas a crises individuais, 

mas também abrange situações coletivas que causam sofrimento emocional 

intenso, como desastres naturais (Alcântara Mendes & Naves, 2021). 

 Para além do suporte emocional, o plantão psicológico busca promover 

a resiliência e a autonomia dos indivíduos, auxiliando-os a desenvolver 

habilidades de enfrentamento e superação das dificuldades enfrentadas. Assim, 

é fundamental que os profissionais que atuam nesta área estejam aptos a lidar 

com a diversidade de demandas e contextos nos quais o plantão pode ser 

requerido. É importante ressaltar que o plantão psicológico não substitui um 

tratamento psicoterapêutico prolongado, mas sim oferece um apoio pontual e 

imediato, que pode ser um primeiro passo rumo à busca por um 

acompanhamento terapêutico mais longo (Castro, 2024; Castro, 2023; Silva, 

2023; Silva & Castro, 2023.  

Assim sendo, o plantão psicológico é uma ferramenta valiosa no cuidado 

da saúde mental, que visa amenizar o sofrimento emocional e oferecer suporte 

a indivíduos em momentos de crise e emergência. Portanto, é crucial reconhecer 

a importância deste serviço na sociedade, garantindo o acesso a cuidados de 

saúde mental de qualidade e em tempo hábil. Através do plantão psicológico, 

indivíduos podem encontrar o auxílio necessário para lidar com suas dificuldades 

emocionais, desenvolver habilidades de enfrentamento e promover seu bem-

estar psicológico Castro & Meira, 2023; Silva & Castro, 2023).  

Os profissionais que atuam nessa área possuem um papel fundamental 

na comunidade, contribuindo para a prevenção de crises mais graves e para a 

promoção de uma sociedade mais saudável. Eles estão preparados para 

oferecer suporte emocional em diversas situações, desde problemas individuais 

até desastres naturais que afetam uma comunidade inteira (Benício, Gomes & 

Castro, 2023). Além disso, a atuação do plantão psicológico tem um impacto 

positivo na redução do estigma em relação à busca por ajuda psicológica, 

promovendo a conscientização sobre a importância da saúde mental e 

incentivando as pessoas a cuidarem ativamente de seu bem-estar. Ao expandir  
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o acesso e promover a consciência sobre o plantão psicológico, estamos 

trabalhando em direção a uma sociedade mais compreensiva e empática, onde 

a saúde mental é valorizada e cuidada ativamente. Isso significa investir 

adequadamente em recursos e políticas públicas eficazes para garantir a 

disponibilidade e a qualidade do plantão psicológico Silva, 2023; Silva & Castro, 

2023; Castro & Meira, 2023).  

É essencial que todos tenham acesso a esse tipo de suporte emocional 

imediato, independentemente de sua situação financeira ou circunstâncias 

pessoais. Somente assim poderemos garantir que ninguém seja deixado para 

trás quando mais precisar, ou seja, o plantão psicológico é uma intervenção de 

extrema importância no campo da saúde mental, oferecendo apoio emocional 

imediato para pessoas em momentos de crise e emergência. Ajuda a prevenir 

agravamentos de situações difíceis e promove a resiliência e a capacidade de 

enfrentamento dos indivíduos (Castro, 2024).  

Por meio do cuidado e da atenção fornecidos durante o plantão, é possível 

oferecer apoio e orientação para lidar com as dificuldades emocionais, além de 

encaminhamentos adequados para tratamentos mais longos, se necessário. 

Assim, o plantão psicológico é uma ferramenta valiosa para a promoção do bem-

estar psicológico e a construção de uma sociedade mais saudável e solidária. 

(Benício et al, .2023; Araújo, 2021). 

 

Interseccionalidades de gênero e raça 

A interseccionalidade de gênero e raça é um tema extremamente 

complexo e multifacetado, que envolve uma análise minuciosa e profunda das 

diversas formas de opressão, discriminação e desigualdade enfrentadas pelas 

pessoas devido à sua identidade de gênero e raça. Compreender a 

complexidade dessas experiências entrelaçadas e de como elas se manifestam 

nas vidas das pessoas é fundamental para a construção de práticas mais 

inclusivas, igualitárias e sensíveis à diversidade, buscando promover a justiça e 

a igualdade social. Ao se aprofundar na análise da interseccionalidade de gênero  
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e raça, torna-se evidente que essas questões têm um impacto significativo na 

saúde mental, emocional, psicológica e social das pessoas (Silva, 2023).  

A discriminação, o preconceito e as estruturas sociais opressivas 

enfrentadas por indivíduos que pertencem a grupos marginalizados podem 

acarretar consequências negativas para o seu bem-estar. É crucial que as 

abordagens psicológicas e de saúde mental considerem de maneira abrangente 

essas interseccionalidades, levando em consideração a complexa interação 

entre identidade de gênero, raça e outros aspectos da identidade, como classe 

social, orientação sexual, idade e deficiência (Vitali & de Souza, 2023; Benício, 

Gomes & Castro, 2023).  

Uma abordagem interseccional para a saúde mental implica em 

compreender profundamente as experiências vivenciadas por indivíduos 

marginalizados. Essa compreensão requer uma análise crítica das estruturas 

sociais, instituições e sistemas de poder que perpetuam a opressão, 

discriminação e desigualdade. Além disso, é fundamental reconhecer e valorizar 

a diversidade dentro dos próprios grupos marginalizados, uma vez que as 

experiências podem variar significativamente com base em outros aspectos da 

identidade. Considerar e abordar as interseccionalidades de gênero e raça na 

prática psicológica implica em adotar uma perspectiva mais ampla e inclusiva, 

que vá além das abordagens tradicionais e simplistas. Isso significa reconhecer 

a complexidade das identidades das pessoas e a maneira como diferentes 

formas de opressão se intersectam e se manifestam em suas vidas (Souza & 

Vitali, 2023). 

 Os profissionais de saúde mental desempenham um papel fundamental 

na promoção de uma maior compreensão, aceitação e inclusão de indivíduos 

pertencentes a grupos marginalizados, contribuindo para a construção de uma 

sociedade mais justa, igualitária e respeitosa. É necessário romper com as 

estruturas de poder que perpetuam a marginalização e trabalhar para criar  
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ambientes e sistemas sociais, políticos e econômicos que respeitem e valorizem 

a diversidade, a igualdade de direitos e oportunidades para todas as pessoas.  

Somente através de esforços conjuntos e contínuos será possível promover 

mudanças significativas e construir uma sociedade verdadeiramente inclusiva, 

onde todas as pessoas sejam respeitadas, valorizadas e tenham suas vozes 

ouvidas. (Freires et al.2023; Reis et al.; 2020). 

 

Teorias interseccionais 

As teorias interseccionais oferecem uma perspectiva analítica 

fundamental e profundamente enriquecedora para compreender a interação 

complexa e intrincada entre gênero, raça, classe social, sexualidade, idade, 

deficiência e várias outras dimensões fundamentais da identidade humana. Ao 

considerar todas essas interseccionalidades, essas teorias não apenas 

permitem uma compreensão mais profunda, abrangente e holística das 

experiências individuais e coletivas, mas também contribuem de maneira 

significativa para a identificação de formas mais eficazes, inovadoras e 

impactantes de enfrentar as desigualdades e promover a inclusão em todas as 

esferas da sociedade, desde o âmbito político até o âmbito pessoal (Simioni et 

al.,2024; Meira, Castro & Amaral, 2023).  

No contexto do plantão psicológico, a aplicação das teorias 

interseccionais oferece uma abordagem excepcionalmente mais abrangente, 

contextualizada e sensível às múltiplas identidades das pessoas atendidas, 

reconhecendo e valorizando a complexidade e singularidade de cada indivíduo 

(Cruz, 2022). Essa abordagem consciente e eficaz permite não apenas uma 

compreensão mais precisa e empática das suas experiências e desafios únicos, 

mas também uma atuação terapêutica e de apoio mais empática, compassiva e 

efetiva diante das demandas únicas e complexas que podem surgir durante o 

processo de atendimento (Abreu Pestana, 2023; Silva, 2023). 

Por meio da aplicação das teorias interseccionais, os profissionais de 

plantão psicológico são capacitados a explorar e considerar cuidadosamente  
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como os diferentes aspectos da identidade pessoal e social interagem e se 

entrelaçam, influenciando a experiência de cada indivíduo. Essa abordagem  

permite a compreensão mais profunda e integrada do contexto e dos desafios 

enfrentados por cada pessoa, bem como a criação de um espaço seguro e 

inclusivo no qual essas múltiplas identidades possam ser reconhecidas, 

validadas e compreendidas sem julgamentos ((Frata, 2024; Severi & Lauris, 

2022; .  

Assim, a aplicação das teorias interseccionais no plantão psicológico não 

apenas enriquece a compreensão e a prática profissional, mas também promove 

a justiça social, o respeito à diversidade e a inclusão de grupos marginalizados 

em todo o processo de atendimento. É por meio de uma abordagem baseada na 

interseccionalidade que o plantão psicológico se torna uma poderosa ferramenta 

para promover mudanças positivas e efetivas, garantindo que todas as pessoas 

tenham acesso a um apoio psicológico compassivo e adequado às suas 

necessidades individuais e sociais.  

 

Mulheres negras e saúde mental 

A saúde mental das mulheres negras é influenciada por uma série de 

fatores complexos e multifacetados que incluem, mas não se limitam, à 

discriminação racial e de gênero, a violência física e emocional, a desigualdade 

socioeconômica e a falta de representação e voz. Essas mulheres enfrentam 

desafios específicos no seu cotidiano que exigem uma atenção especial e 

cuidados profissionais adequados por parte dos profissionais de saúde mental. 

Ao considerar as interseccionalidades de gênero e raça, é essencial desenvolver 

estratégias mais abrangentes e inclusivas, que acolham e atendam às 

necessidades específicas dessas mulheres. Isso implica em promover uma 

compreensão profunda de suas vivências, reconhecendo e valorizando suas 

histórias pessoais e experiências individuais (Medrado & Jesus, 2022).  

É importante ressaltar que o cuidado com a saúde mental das mulheres 

negras não se resume apenas à oferta de suporte emocional. É necessário  
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também abordar questões estruturais e sociais que contribuem para sua 

vulnerabilidade, como a falta de acesso a serviços de qualidade, o estigma 

associado à doença mental e a invisibilidade de suas lutas diárias. Diante desses 

desafios, é imprescindível que os profissionais de saúde mental estejam 

preparados para oferecer um cuidado culturalmente sensível e antirracista. Isso 

envolve capacitá-los para reconhecer e lidar com as disparidades de saúde, 

prestar um atendimento livre de estereótipos e preconceitos e fortalecer as redes 

de apoio e suporte, tanto profissionais quanto comunitárias (Gonçalves et al., 

2020).  

Além disso, é necessário investir em pesquisas e estudos que ampliem o 

conhecimento sobre as particularidades da saúde mental das mulheres negras 

e contribuam para a criação de políticas públicas efetivas nessa área. Portanto, 

para garantir a saúde mental das mulheres negras, é necessário promover uma 

abordagem inclusiva e empática, que respeite e valorize suas identidades 

étnicas e de gênero, oferecendo um cuidado que as reconheça como sujeitos de 

direitos e protagonistas de suas próprias narrativas. Isso implica em promover a 

representatividade nos espaços de decisão e no desenvolvimento de programas 

e projetos específicos voltados para o cuidado da saúde mental das mulheres 

negras. Somente assim poderemos avançar na construção de uma sociedade 

mais justa, onde todas as mulheres possam viver com dignidade e equidade, 

sem que a cor da pele ou o gênero sejam fatores determinantes para sua saúde 

e bem-estar. As ações voltadas para a promoção da saúde mental das mulheres 

negras devem ser ampliadas e fortalecidas, abrangendo não apenas a 

conscientização e a educação, mas também a criação de estruturas e serviços 

de suporte adequados (Barros & Morais, 2024).  

É fundamental que haja investimentos substanciais na capacitação e 

formação de profissionais de saúde mental, garantindo que estejam preparados 

para lidar com a complexidade das questões associadas a esse grupo 

específico. Além disso, é preciso enfatizar a importância da participação ativa 

das mulheres negras nos processos de tomada de decisão, para que suas vozes  
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sejam ouvidas e suas necessidades atendidas de maneira efetiva (Almeida, 

2021).  

A inclusão das mulheres negras nas políticas de saúde mental é um passo 

essencial para promover a equidade e a justiça social. Isso implica em 

reconhecer e combater ativamente as desigualdades estruturais e estruturais 

que afetam negativamente a saúde mental dessas mulheres. É necessário criar 

espaços seguros e acolhedores, nos quais possam expressar suas 

preocupações e angústias, além de receber apoio de profissionais qualificados. 

Também é fundamental estabelecer parcerias com organizações e instituições 

relevantes, a fim de promover a troca de experiências e conhecimentos (Silva, 

2023) 

Os esforços conjuntos de profissionais de saúde mental, comunidade e 

governos são cruciais para enfrentar os desafios enfrentados pelas mulheres 

negras em relação à saúde mental. Os governos devem assumir a 

responsabilidade de implementar políticas públicas voltadas para a promoção da 

saúde mental dessas mulheres, garantindo o acesso igualitário a serviços de 

qualidade e eliminando as barreiras estruturais que limitam seu bem-estar. Ao 

mesmo tempo, é essencial que a comunidade em geral se mobilize para 

combater a discriminação e o estigma associados à saúde mental, criando um 

ambiente de inclusão e aceitação (Moreira, Costa & Santos, 2023).  

Desse modo, a saúde mental das mulheres negras precisa ser abordada 

de forma holística e inclusiva. Isso envolve a consideração de todos os fatores 

que influenciam sua saúde mental, bem como o reconhecimento de suas 

experiências e necessidades específicas. Somente por meio de uma abordagem 

abrangente e sensível poderemos garantir que essas mulheres recebam o 

cuidado adequado e possam viver uma vida plena e saudável. O progresso 

nessa área requer o compromisso de todos os setores da sociedade, visando à 

igualdade e ao respeito pelos direitos de todos. 

 

 



80 
 

Revista AMAzônica, LAPESAM/GMPEPPE/UFAM/CNPq 
ISSN 1983-3415 (versão impressa) - eISSN 2558 – 1441 (Versão digital) 

 

 

Homens negros e saúde mental 

Os homens negros também enfrentam desafios significativos em relação 

à sua saúde mental, influenciados por questões relacionadas à discriminação  

 

racial, expectativas de masculinidade, vulnerabilidade social, entre outros. No 

contexto do plantão psicológico, é essencial considerar as particularidades 

dessas vivências, oferecendo um espaço de acolhimento e escuta ativa que 

contemple as interseccionalidades de gênero e raça.  

O reconhecimento dessas demandas específicas contribui para a 

construção de práticas mais inclusivas e eficazes, promovendo o cuidado 

integral da saúde mental dos homens negros. Essas demandas podem ser 

compreendidas como um conjunto complexo e multifacetado de desafios que os 

homens negros enfrentam diariamente. Além das questões de discriminação 

racial, eles também podem lutar contra as pressões sociais e culturais que 

esperam que eles sejam fortes, resistentes e insensíveis às suas próprias 

emoções. Essas expectativas de masculinidade podem criar um ambiente onde 

é difícil expressar vulnerabilidade e buscar ajuda quando necessário (Fernandes 

et al., 2023)  

A vulnerabilidade social também desempenha um papel importante na 

saúde mental dos homens negros. Eles podem enfrentar maior isolamento social 

devido a discriminação racial e dificuldade em encontrar comunidades e espaços 

de apoio. Essa solidão pode levar a sentimentos de depressão, ansiedade e 

baixa autoestima. Para lidar com esses desafios, é fundamental que os 

profissionais de saúde mental estejam atentos às interseccionalidades de gênero 

e raça. Isso significa reconhecer as diferentes formas como a discriminação e as 

expectativas de masculinidade afetam a saúde mental dos homens negros e 

adaptar as abordagens de tratamento de acordo (Souza et al., 2023).  

Oferecer um espaço de acolhimento e escuta ativa é essencial para 

permitir que os homens negros se sintam compreendidos e apoiados. Isso 

envolve criar um ambiente seguro, onde eles possam compartilhar suas  
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experiências, emoções e preocupações livremente, sem medo de julgamento ou 

estigma. Dessa forma, é possível construir uma relação terapêutica baseada na 

confiança e no respeito mútuo. Reconhecer e atender às demandas específicas 

dos homens negros é fundamental para promover o cuidado integral de sua 

saúde mental. Isso implica em oferecer tratamentos culturalmente sensíveis, que 

considerem a diversidade de experiências e perspectivas dentro dessa 

comunidade (Silva, 2023).  

Por exemplo, o plantão psicológico pode ser adaptado para incluir 

abordagens terapêuticas que valorizem a narrativa e a autonomia dos homens 

negros. Terapeutas podem se especializar em questões relacionadas à 

identidade racial e gênero, a fim de fornecer um suporte específico e 

compreensivo. Além disso, é importante trabalhar em parceria com outros 

profissionais e organizações que atuam na promoção da saúde dos homens 

negros, a fim de criar uma rede de apoio abrangente. Ao adotar uma abordagem 

inclusiva e eficaz no atendimento à saúde mental dos homens negros, estamos 

contribuindo para a redução das desigualdades e promovendo uma sociedade 

mais justa e equitativa (Almeida, 2024).  

O cuidado integral da saúde mental é um direito de todos os indivíduos, 

independentemente de sua raça, gênero ou outras características identitárias. 

Devemos continuar a trabalhar para que todas as pessoas tenham acesso a 

serviços de saúde mental de qualidade e adequados às suas necessidades 

específicas. A promoção da igualdade de acesso a serviços de saúde mental é 

crucial para garantir o bem-estar da população negra masculina. Isso envolve o 

desenvolvimento de políticas e estratégias que incentivem a busca por ajuda e 

a participação ativa na promoção do autocuidado emocional (Santos et al., 

2023).  

É importante lembrar que cada indivíduo tem sua própria história e 

experiências únicas. Portanto, é essencial evitar generalizações ao lidar com a 

saúde mental dos homens negros, reconhecendo suas especificidades e 

necessidades individuais. Isso envolve uma abordagem holística e centrada no  
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paciente, que leve em consideração os fatores sociais, culturais e emocionais 

que influenciam sua saúde mental (Chiferi & Feitosa, 2023).  

Os profissionais de saúde mental devem estar preparados para oferecer 

apoio especializado, garantindo que os homens negros recebam o atendimento  

necessário para promover seu bem-estar emocional. Além disso, é vital que as 

políticas de saúde pública considerem as particularidades da saúde mental dos 

homens negros e implementem medidas adequadas para atender às suas 

necessidades. Isso inclui o desenvolvimento de programas preventivos, a 

promoção de uma maior representatividade dos homens negros na área da 

saúde mental e a educação da população em geral sobre a importância do 

autocuidado emocional (Meira, Castro & Amaral, 2023).  

É essencial que a saúde mental seja tratada como uma componente 

integral da saúde como um todo, e que os homens negros sejam incluídos e 

valorizados nesse processo. A abordagem integrada da saúde mental leva em 

consideração não apenas os aspectos clínicos, mas também os fatores sociais, 

culturais e políticos que afetam a vida dos homens negros. Isso envolve uma 

análise crítica das estruturas de poder e uma reflexão sobre como podem ser 

transformadas para enfrentar os desafios específicos enfrentados por essa 

população. Ao fazer isso, estaremos trabalhando em direção a uma sociedade 

mais justa e equitativa, onde todos tenham igual acesso ao cuidado integral da 

saúde mental.  

 

Estratégias de intervenção 

No contexto do plantão psicológico, as estratégias de intervenção são 

fundamentalmente voltadas para a resolução de problemas imediatos e a 

promoção da estabilidade emocional do paciente. Isso pode envolver técnicas 

de relaxamento, psicoeducação, manejo de crises, encaminhamento para 

atendimentos especializados e também o desenvolvimento de um plano 

terapêutico individualizado, levando em consideração as características e 

necessidades específicas do paciente (Oliveira, 2022). 
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Além disso, é importante ressaltar a importância da escuta empática e da 

criação de um espaço seguro para que o paciente possa expressar suas 

emoções e sentimentos sem julgamento. Nesse sentido, o psicólogo precisa 

estar preparado para lidar com diferentes situações, utilizando abordagens  

terapêuticas diversas, como a terapia fenomenológico-existencial e a terapia 

humanista, de acordo com a demanda apresentada. Assim, busca-se oferecer 

um suporte adequado e eficaz para o paciente, auxiliando-o a encontrar recursos 

internos e externos para enfrentar suas dificuldades, superar seus desafios 

emocionais e promover seu bem-estar psicológico de forma integral e duradoura 

(Castro, 2023; Castro & Meira, 2023; Silva & Castro, 2023). 

 O cuidado psicológico compreende não apenas a intervenção pontual, 

mas também o estabelecimento de uma relação terapêutica de confiança e 

parceria, na qual o paciente se sinta acolhido e compreendido em suas 

demandas mais profundas. Dessa forma, o psicólogo atua como um facilitador 

do processo de autoconhecimento e transformação, auxiliando o paciente a 

explorar suas experiências passadas, identificar padrões disfuncionais de 

pensamento e comportamento, e adquirir novas habilidades e recursos para 

enfrentar os desafios do presente e construir um futuro mais saudável e 

satisfatório (Castro, 2023; Oliveira, 2022). 

Com base em evidências científicas e na ética profissional, o psicólogo 

continua aprimorando seus conhecimentos e habilidades, buscando 

atualizações e participando de supervisão clínica para sempre oferecer um 

tratamento de qualidade e com base nas melhores práticas disponíveis (Sousa, 

2023).  

Desse modo, é importante ressaltar que o psicólogo também precisa 

cuidar de si mesmo, buscando o apoio necessário para lidar com as demandas 

emocionais e o estresse do trabalho clínico, a fim de garantir sua própria saúde 

e bem-estar, para que possa continuar auxiliando efetivamente os pacientes em 

sua jornada de crescimento e cura emocional. A autopreservação e o  
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autocuidado são fundamentais para que o psicólogo possa exercer suas funções 

de maneira adequada e sustentável ao longo do tempo.  

 

Acolhimento e escuta ativa 

O acolhimento e escuta ativa no plantão psicológico são estratégias 

essenciais para estabelecer uma relação empática e de confiança com o 

indivíduo que busca ajuda. Essas práticas são fundamentais para criar um 

ambiente seguro e acolhedor, onde o paciente se sinta à vontade para expressar 

suas emoções mais profundas, suas reflexões mais intensas e suas vivências 

mais marcantes. Acolher significa estar presente de forma genuína, 

demonstrando interesse pelo paciente e suas experiências. É criar uma 

atmosfera onde ele se sinta confortável e seguro para ser quem realmente é, 

sem medo de julgamentos ou reprovações (Bezerra et al., 2021; Lopez et al., 

2023)). 

 Nesse espaço de acolhimento, as palavras ganham um poder especial, 

transformando-se em ferramentas para a compreensão mútua e para o 

fortalecimento da relação terapêutica. Por sua vez, a escuta ativa é uma 

habilidade que vai além de apenas ouvir as palavras do paciente. É entrar em 

sintonia com suas emoções, suas entrelinhas e seus silêncios. É captar nuances, 

expressões faciais e linguagem corporal, que muitas vezes revelam muito mais 

do que as próprias palavras. É estar verdadeiramente presente, dedicando toda 

atenção e cuidado para compreender de forma profunda as necessidades e 

angústias do paciente. Através dessa escuta ativa, o profissional de psicologia 

consegue oferecer um suporte emocional mais preciso, direcionando suas 

intervenções de forma adequada e eficaz. É uma forma de estar ao lado do 

paciente de maneira acolhedora e empática, caminhando com ele durante todo 

o processo terapêutico (Castro, 2023; Castro & Meira, 2023).  

A empatia é o pilar central desse processo. É a capacidade de se 

aproximar do olhar que o outro lança sobre si mesmo, sobre a vida, sobre o outro, 

de compreender suas dificuldades, medos e alegrias. É olhar para a pessoa, ali  
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à tua frente, com respeito, compreensão e valorização, proporcionando uma 

sensação única de ser verdadeiramente ouvido e compreendido. Ao estabelecer 

um ambiente acolhedor e praticar a escuta ativa, o psicólogo também fortalece 

a aliança terapêutica, construindo uma relação de confiança e respeito mútuos 

(Silva & Castro, 2023).  

A partir dessa base sólida, é possível desenvolver um trabalho conjunto, 

onde paciente e profissional atuam de forma colaborativa em busca de soluções 

e transformações (Silva, 2022 ). Além disso, a escuta ativa permite ao 

profissional identificar com precisão os desafios enfrentados pelo paciente, 

investigando suas origens e compreendendo sua complexidade. Dessa forma, é 

possível adotar abordagens terapêuticas ainda mais adequadas e eficazes, 

potencializando os resultados e favorecendo um processo de desenvolvimento 

pessoal e emocional significativo. Em suma, o acolhimento e a escuta ativa são 

componentes essenciais do trabalho psicológico, que contribuem para o 

estabelecimento de uma relação terapêutica sólida e baseada na confiança, 

respeito e compreensão mútuos (Borges, 2020). São práticas fundamentais que 

permitem ao profissional conhecer verdadeiramente o paciente, suas 

necessidades e suas formas de enfrentar os desafios da vida. É através dessa 

conexão autêntica que o processo de cura e crescimento pode acontecer de 

maneira plena e profunda.  

 

Desafios e perspectivas futuras 

Diante do desafio cada vez mais urgente de promover um atendimento 

psicológico mais inclusivo, abrangente e sensível à diversidade humana em 

todas as suas formas, a psicologia se vê diante da necessidade imprescindível 

de desconstruir não apenas os estereótipos, mas também os preconceitos 

profundamente enraizados em nossa sociedade (Oliveira & Valentim, 2023). É 

fundamental que os profissionais da área mental estejam dispostos a enfrentar 

essa desconstrução ativa, buscando constantemente atualizar seus 

conhecimentos, questionar suas próprias crenças e valores e, acima de tudo, 

abrir-se para escutar e compreender as múltiplas vivências e trajetórias dos  
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sujeitos que buscam por ajuda psicológica (Fiuza, Obando & Ferreira, 2024; 

Castro, 2023). 

 Nesse sentido, além de reconhecer e acolher as particularidades de 

gênero, orientação sexual, identidade de gênero, etnia, raça, religião, 

nacionalidade, idade, status socioeconômico, entre outros aspectos, é 

fundamental que a psicologia desenvolva uma abordagem mais interseccional e 

antirracista (Santos et al., 2024). Isso significa ir além de uma compreensão 

superficial das experiências individuais e considerar de forma ampla as 

interseções entre diferentes dimensões da identidade de cada indivíduo, 

reconhecendo que, muitas vezes, as opressões e discriminações se interligam e 

se potencializam (Fernandes et al.2023; Marcinik & Mattos, 2021)  . 

 Assim, é imprescindível que os profissionais da psicologia estejam 

preparados para lidar com a multiplicidade de vivências, perspectivas e desafios 

que cada sujeito enfrenta diariamente, seja no âmbito da saúde mental ou em 

outros aspectos da vida (Collins, 2022). A incorporação de uma abordagem mais 

interseccional e antirracista implica em uma constante atualização e 

aprimoramento dos profissionais, bem como a promoção de um acolhimento 

genuíno e eficaz, baseado na escuta ativa, no respeito absoluto pela diversidade 

e nas práticas éticas e responsáveis (Alves et al., 2022). Por fim, é importante 

ressaltar que a evolução da psicologia na promoção de um atendimento mais 

inclusivo e sensível à diversidade não é apenas uma questão profissional, mas 

também social e política (Fernandes et al.2023; Fernandes et al.2023; (Severi et 

al., 2023).  

É necessário que haja um engajamento de toda a sociedade para 

desconstruir as estruturas opressivas e para promover uma cultura de respeito, 

igualdade e dignidade para todos os indivíduos, independentemente de sua 

identidade, origem, condição social ou de saúde mental. Somente assim 

poderemos avançar em direção a uma sociedade verdadeiramente inclusiva, 

justa e acolhedora.  
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Barreiras no atendimento psicológico 

As barreiras no atendimento psicológico se manifestam por meio da falta 

de profissionais capacitados para lidar com demandas específicas, bem como 

pela ausência de políticas institucionais que contemplem a diversidade racial 

(Costa, 2022). Além disso, a escassez de recursos e materiais direcionados a 

grupos minoritários também se configura como uma barreira significativa no 

acesso à saúde mental qualificada e equitativa. Essas barreiras têm impactos 

profundos na vida das pessoas que buscam ajuda psicológica.  

A falta de profissionais capacitados limita a qualidade e abrangência dos 

serviços disponíveis, dificultando a identificação e o tratamento adequado de 

questões específicas. Isso pode levar a um atendimento superficial, incapaz de 

responder plenamente às necessidades dos indivíduos (Batista et al., 2022).  

A ausência de políticas institucionais voltadas para a diversidade racial 

também contribui para a perpetuação dessas barreiras. A falta de diretrizes 

claras e medidas efetivas para garantir a inclusão e a igualdade de acesso ao 

atendimento psicológico dificulta o alcance de serviços culturalmente sensíveis. 

Isso cria uma lacuna entre as demandas da população e as respostas oferecidas 

pelas instituições de saúde mental (Costa et al.2023). 

 Além disso, é fundamental destacar a escassez de recursos e materiais 

direcionados a grupos minoritários como uma barreira que precisa ser superada. 

Sem acesso a informações relevantes e instrumentos de apoio específicos, as 

pessoas pertencentes a minorias étnicas, raciais ou sexuais encontram 

dificuldades adicionais em obter tratamento psicológico adequado. Isso gera um 

desequilíbrio no acesso à saúde mental, privando esses grupos de serviços de 

qualidade. Portanto, é essencial que haja investimentos significativos na 

formação de profissionais de saúde mental, incentivando a especialização em 

questões específicas e a capacitação em atendimento culturalmente competente 

(Machado & Freitag, 2021) 

Assim, é fundamental que as instituições de saúde mental desenvolvam 

políticas inclusivas, que considerem a diversidade racial e garantam igualdade  
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de acesso aos serviços. A fim de promover um acesso à saúde mental 

qualificada e equitativa, é necessário disseminar informações e recursos 

direcionados a grupos minoritários. Isso pode ser feito por meio de campanhas 

de conscientização, produção de materiais informativos e formação de parcerias 

com organizações comunitárias. Ao promover a inclusão e a diversidade nos 

serviços de atendimento psicológico, podemos romper as barreiras existentes e 

garantir que todas as pessoas tenham acesso ao suporte necessário para sua 

saúde mental.  

 

Inovações e boas práticas 

Diante das diversas barreiras identificadas, torna-se necessário o 

surgimento de incontáveis inovações e exemplares boas práticas no amplo 

âmbito do atendimento psicológico. Algumas dessas práticas incluem a criação 

minuciosa de políticas inclusivas, voltadas para a diversidade e a equidade, bem 

como a implementação de programas de formação continuada em psicologia 

interseccional e racialidade, visando à capacitação e sensibilidade dos 

profissionais da área (Alves, 2023; Santos, 2022)).  

Ademais, busca-se intensamente a promoção de espaços de escuta e 

acolhimento genuinamente direcionados a grupos minoritários, abrangendo as 

peculiaridades e necessidades singulares de cada segmento da sociedade 

(Almeida, 2021). Por conseguinte, a ampliação do diálogo entre os profissionais 

de saúde mental com o movimento social ganha uma importância inquestionável 

e se configura como uma prática inovadora e transformadora. Tal diálogo permite 

a troca de conhecimentos, a identificação de novas demandas e a construção 

conjunta de soluções efetivas para os desafios enfrentados pela psicologia 

(Firmino, 2020).  

Desse modo, a busca por parcerias com organizações comunitárias e o 

fortalecimento de redes de apoio também se destacam como iniciativas 

promissoras, capazes de garantir uma atuação mais abrangente e eficaz no 

cuidado à saúde mental da população. Frente a todo esse cenário desafiador,  
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as inovações e práticas mencionadas refletem a busca constante pela melhoria 

e transformação do atendimento psicológico, em prol de uma sociedade mais 

justa, inclusiva e acolhedora (Severino, 2023).  

Nesse sentido, é fundamental que os profissionais se mantenham 

atualizados, sensíveis e comprometidos com o acesso democrático à saúde 

mental, pautando-se sempre pela ética, responsabilidade e pela busca pela 

equidade. Somente por meio dessas práticas, que valorizam a diversidade e a 

dignidade humana, será possível alcançar uma psicologia verdadeiramente 

inclusiva e impactante.  

 

À guise de considerações finais para este ensaio 

Diante do exposto, podemos inferir de forma incontestável e irrefutável 

que a interseccionalidade, entendida como a interligação e entrelaçamento 

intrínseco entre gênero e raça, é de suma importância para compreensão ainda 

mais profunda, ampla e abrangente das complexidades relacionadas à saúde 

mental. Além disso, cabe salientar e ressaltar a extrema relevância e pertinência 

do plantão psicológico no contexto socioemocional contemporâneo. Nesse 

sentido, torna-se imperativo analisar e refletir sobre os inúmeros e desafiadores 

obstáculos enfrentados no âmbito do atendimento psicológico, os quais acabam 

por ressaltar e sublinhar a necessidade premente de inovações e adoção de 

boas práticas, com o intuito de garantir um acolhimento genuinamente eficaz, 

empático e respeitoso a todos os indivíduos, independentemente de suas 

distintas origens étnico-raciais. 

 Compreendemos, assim, que se torna fundamental e imprescindível o 

contínuo aperfeiçoamento e aplicação consistente das prerrogativas e metas da 

psicologia interseccional no âmbito do plantão psicológico, de modo a promover 

uma abordagem verdadeiramente holística, inclusiva e equânime. Somente 

assim, poderemos caminhar rumo a uma prática psicológica ainda mais 

humanizada, solidária e atenta às demandas e particularidades de cada 

indivíduo que busca a ajuda psicológica em momentos de vulnerabilidade. 
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Em síntese, este estudo destacou a relevância da interseccionalidade de 

gênero e raça na abordagem da saúde mental, assim como a necessidade de 

estratégias específicas para mulheres e homens negros. Além disso, ressaltou 

a importância do acolhimento e escuta ativa nas práticas de plantão psicológico, 

apontando para a necessidade de superar as barreiras no atendimento 

psicológico por meio de inovações e boas práticas. Portanto, a compreensão das 

interseccionalidades e racialidades é essencial para a construção de uma 

psicologia mais inclusiva e sensível às diversidades étnico-raciais. 

A pesquisa realizada contribui significativamente para o campo da 

psicologia ao evidenciar a importância da interseccionalidade de gênero e raça 

na saúde mental, fornecendo subsídios teóricos e práticos para a atuação no 

plantão psicológico. Além disso, as reflexões sobre os desafios e perspectivas 

futuras oferecem direcionamentos para superar as barreiras existentes no 

atendimento psicológico, apontando para a necessidade de inovações e boas 

práticas. Dessa forma, a pesquisa apresenta contribuições relevantes para a 

construção de uma prática psicológica mais inclusiva e sensível às questões 

étnico-raciais. 
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